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JUJSTRACÃO PORTUíiUé.7A 

dlrectamen to dnSulssa, 
franco de Porte 

a domlclllol 
Prçam hoje mesmo amostras da.s 

no<<as sedas novid:1drs garanhdas soJi .. 
cf:t< p:tr:i vc~tidos e blu<:as: T:ifc1a, Crtpct 
Ch:irmcu<c, G:tbotrdinc, folicnnc, f:alia, 
Cotclc, Vt:o, etc, Cambr:1ia suiua 120 

cm de l;lr2'.0 desde rr. 1.50 o metro. 
Gr:tndissnn:a escolha sobretudo cm preto, 

mc1"1 luto , :issim como cm l:rJnco e cõr. 
L:> .l c::>ll:c.;à.> 6 cnvi!ld!l Íí~nc:t co.;tr:t remessa d'um scllo post·al de 5 centavos. 

Ao mesmo tempo orrcrcccrno~ :i. nossa nova co lecção _de bord:aaos suisso~ ronlcndo 70 figurino~ 
novos com amostras bord:id3S rcrrc!'cnt:mdo de modo muito cx.;c!o a exccuçjJ m:ir2vílhosa do~ 
nosso$ bordados afam:ido<, ;issi:n como os nossos .:atalo~o~ , 
de bord;1dos p3r.1 roupa br:anca, coll:ires e J:nços d'assoa.
co111 vcrd;:d:iro bord2do su1~so. Blus:a e vestidos para scn
h~ra~. menina$ e ctfança~. cm Cambrai.;i,_ \'co, CrEpc, Org.tndit, 
Linho, etc. e bord:ido sobre s~da\ no\ 1~bdcs ctrsdc frs. J OQ. 
0$ no~!l;OS bord.:a·Jos, como nlo slo cot1ados, oóde1n ser con
rcccion.1do~ facilmente cm todos os p2dr;lo:s. 

f~t:t collccção é i1:ualmcntc enviada franca con1r:a 
remessa d'um scllo postal de 5 ccnt;wos. 

JcnCüet;er. (ó. .f ucer~a, E' 
;J (.Ç • (5u1ssa). 

Casa S::issa - }l'íl!r:cd;,rias Suissas. 

O passado, o presente e o futuro 
FiEVELAOO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

IVIADAIVIE 

B~ouillard 
f)lz o 11• s~ado e o prcscn1r e 

prCdl7. O Íllllll'(). COITI YCrncld:td~ 
e rn1llclc7.: é lncompnrn,·cl cm ' ºli· 
t1c1111os. Pelo estud<> que rez dns 
clencln•. c1u1romnucln•. cronolt>· 
gla e llslologln. e pela• npllcaçi\cs 
prallC:P.S · dns lcorias de Gail. r.1· 
,·a1er. l>e•baro Jcs. L:unbro,c. 
d'Arpcnllgney. mallnme nroull· 
lard 1c1n percorrido as prlnclp.1cs 
cidade• da Europa e Amrrlcn. 
oaoe rol admlrndn pelos numero· 
sos clientes da mais alia catego· 
r111. n Quem prCdl>se a Qt1Nl:1 do 
Jmperlo o L11dos os ncon1ec1mcn-

1os Que se lhe scg11lr111n. 1-':il.~ porLugucz. fr:incez. lnitlês. alernào. 1111· 
llnao e hesp:rnhol . l>a cunsu lLn< <llnrlas dns O <la manlrá it• t 1 tJa noite 
ern se11 g:ibhu!1c: /i:c. llU.\ l>O CAl\~10. lia 1sobre·loJ:u-r.1s1>0:1. Cun· 
•ull:ls a 1 soou rets, ~S500 e ;,sooo rê.• 

Jrabalhos tipograficos em todos os generos 
FAZEM-SE NA~ 

Ofic. da "/LUSTRAÇÃO PORTUOUEZA" 
Rua do Seculo, 43 

7(enri )Víanuel 
PHOTOGRAPHO D'ARTE 

27, Rue du Faubourg Montmartra 

.J'lgencia Jnfernac1ona/ de ite
portagem 

.J'ls mais importantes 
colecções de refrafos de altas 

personalidadeS'. ) 

Lisboa 

(á]'b:dlã' 
O MELHOR SABONETE 

!! Sf.RfE 

, per!i:~!r~~ 0 

~ 1~1. RUFDOS·RETROZEÍRÓS.:t4t 
;Tfl.EPHOttE..H!2777·LIS80 • 

·• 

i 
l 
J OE 10 ESCUDOS A 50 ESGUOOS 
j_

1 

POR SEMANA 
! POR UMA HORA DE TRABALHO DIARIO 

' Com uma ideia na cabeça e 10 
Escudos em dinh~iro para <'O· 

-1 meçar, fiz 25.000 Escudos em 
i cois anos. 

Se o 1·osso cm prego vos traz prc~o Mbre 
um Jngo tJ e ll HO< de co11tabl11t1nc1c .. u 
1>01· dctr:iz d'urn balç:io, ou ngnrr.1tl • :. 
m1111ulnu d'cscre,·e1-. 011 guiando 11111 bom 
tiro dll cu1·n1os. riu sobre o tramw y. ou 
ll'Ullltl llllll l!IUOI' OÍoClll:l. OU Onde <1ucr llUd 
seJa c111c o vosso lrnb olho \ºO~ dcLrnh . cu 
oO .. S'l moc;;t1 n.-..' os a estrada real. 1 n1,lt1 a e 
;cg11r:1 de obter mll ,·e· 
LCS melhor llcmoustrar
'ºOS lll'I 1>0r c111e modo 
Inic iar 11111 neµoclo. :ti>· 
solut.:Hncnte vo~so. Ct)m 
pequcoo cn11lt·11. e só du· 
rnttlC no;; \ 'O!'-Sas hnrn~ li· 
\" te ~. PfHlt'ls ele rac10 
co11pc 1·n1• coanlp: • no ne· 
goela r 1101· me lo de ,·a· 
IC< do correio (1·cadn de 
g-cne1·os por corre" o). e 
correr co111 o n~iroclo d:t 
\ º"'~n prtlprln morada. e 
cnmo proorlt•dnde exclu
-sln\uwn <'" \'os..;:a . ~e e.:. 
tacs ior.cndo P<"r :ino ;~JO 
"srudM, "" 1.000 escn· 
dos. 011 1.;,M C>CUdM. e 
•IC\'Cr:tS prCt'ls:lCS frt7.e1 ... 
cm c:tcln nno •.;,oo escudo•, o u :; CMKt 'stullos 
011 mn ls. r u 1lo~sn mostr:u··\'os como. 

Naoln 1m11n1·1n quem vós seJnc<, Otl em 
•1 ue 'os ocupeis; nem a mlnU"uld•d~ do 
\"OSlilO lil:llarln. o u :\ pobrei~ d·'s "º'~""ex· 
pec1:1th·:>~: nrm tiio pouco 1111e e~1eJaes ou 
rtescontc111e ou de•nleata<lo; 011 que ns ,·os
sos nmlll'.M e parent~s vos considerem ln
caonz d · l>Cnl suceder-o rnrto ê que PO
•lels de ''cz. ,·Ir " ser •<>elo d o mnlor pro
motor no 11111ndo d' t<><las as emprezas oor 
ordens oos•oes. l'nderel• a•sl111. e 1a11•ez 
nela 1·ez 1>-l1nel·a. COl\ICC!\r n YCr o dl· 
nllelrn rNl"r em tornn de""" n cndn \'I· 
.:ltn <I ' Í:t'\f'l'<"l o . ~em rnl:trdf.\" fO"r>n r nlmn 
1>or ca<1n tos11i" nll1111lrld•>. Mnl 11hcrtn111e11· 
te aqui ''º' Mrreco n npnrtunldn dP. 1n1,•ez 
1mlca nn ' ºM•a rxl>lencln. <le fn>.erdes 
umn itr•ndc rortuaa. sem ,·os pclllr que 
me hlpot •quels n ,·o-.n ' 'ldn. e sem ''º' 
entrnlh:\r em coniraro lennlnn . de f•lll 
usura. rom um cscorch•dor como ;;11y1nck. 

Eu principie• com 10 C•Cll'1M <' 1 ccolht 
mn lucro de ~.;,oo e•cudos cm do's nno•. 
no n e1rnc lo de •ordens J)Plo correi!,. Ensl· 
nar-1·n•-h •i multo deprcss:t o 1·erda telr» 
segrrd11 •IC jl'nnhar tlinhrlro rn11lparnente; 
e tle o con~Pgul r limpa, 1e;i:ltl11111 <' honcs
Htmcntr, de mo•lo ouc podt•ls r n cnr;ir o 
mundo t•Hlo ll"\ face, ~em nunca prr~untar 
d'ontle vo• ' 'le i nm º' vosso" mil rél<i. O 
meu no,·o li\ ro. 11uc tem 1>nr lltnlo •Opor-
1unld:iclt'< ele g:111b" dinheiro no negocio 
de Orden• 11ew Correln>. cnb:1lmc111e ex
plica wtlo. 1;;.se llHO só vos c ustnrá o i>e· 
dll·o. ;\iin é preciso r emeter dlnhelro ai· 
zum. Querendo- cobrir a ,·erba de por1es, 
põdC·8e en1·l•r •elo• (mesmo •1" seu pro· 
pr•o oal1) do Y!'llOr de I~ Ccnl1\'nS ,.....,.. 
t uituezcs. " dlrecão é: llugh McKean. ~ulte 
;;()()~. n .• ~GO, \\'e•tmlaster llrltlge llone1. 
r.ondre~. ;;,1'., lnglnlerrn. 
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A velha questão da Irlanda, o "home-rule11, a 
fome, surgem novamente. O irlandez é o mais 
desgraçado, o mais miseravel de todos os euro
peus; um povo inteiro conhece a fome e sofre da /' 
fome como o ultimo dos <cokney'S:t da Orã
Bretanha. Erín debruada de pinheiros selvagens, 
verde e cari ciosa, é mais uma vez a rubra e san. 
grenta Erin que se bate com alucinado desespero 
porque o duque, senhor da terra, lhe leva o que 
ela ganha cavando e penando sobre a leiva; a Ir
landa esmaga~a reclama com ene1 gia o seu di-

reito á vida. Mas , é, porventura, simpatico o seu 
ato, n'este momento? Evidentemente que não. 
Sintomas separatistas entre os aliados apenas 
conseguem prolongar a guerra já intoltravel 
e o esforço da ilha celta sobre ser intempestivo 
é, sobretudo, uma inutilidade agora que a Ingla
te-rra mobilisada está em armas de extrêmo a ex
trêmo. Aqui está, pois, uma revolução afogada 
em sangue, germinando mais odios, reacendendo 
mais paixões - como se fosse pouco o que vae pela 
Europa. O mundo seria, realmente, maravilhoso se 
não existisse a especie humana. São os homens 
que o estragam. E que dizer d'eles, que no pa
vor da chacina melhor sentem o desejo de des
truir? O que dizia Chavan nes:-11U11e race abomi
nable, la seule qui à la certitude de la mort et 
qui tue, pourtant !11 

€xposição de pintura 

Inaugurou se com brilho a 13.• exposição anual 
da Sociedade Nacional de Belas Artes. A produ
ção é mais reduzida que a do ano passado mas 
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zes gerada pelo talento d'um artista da nossa ter
ra. Carlos Reis é sempre o grande pintor do re
trato, bem superior a La Oandara, de linhas con
cisas e justas. Na escultura, Costa Mota com a 
sua larga e habitual linha expõe a •Maria da 
fonte•, inspirada na tradição popular, de cla,•ina 
no hombro e roçadoura na mão. No conjunto ha 
justeza de tons, poder de síntese, muita côr, mui
ta luz, muita alegria. Começa a aparecer um nu
cleo de pintores, numeroso, já nacionalisado, pro 
duzindo uma Arte propria. A pintura em Portugal 
é hoje alguma coisa. 

N'uma aberta de céu relampejam bruscamente 
as arestas crispadas da vaga. Duas ou Ires naus 
surgem com lentidão do horisonte de leste, esfu
mado em tempestade; é o que resta da armada de 
Pedro Alvares Cabral; mas, na hostilidade miste
riosa d'aquelas aguas desconhecidas, o capitão 
navega ainda para o poente. Espectativa. Recolhi
mento. Da gavea, o sinaleiro vigia. Calaram nas 
bocas rudes as canções de Montedõr e de Afife. 
No castelo de prôa o chefe, rígido na sua dal
matica roxa, cofiando 
a barba crespa, olha 
atentamente. A esqua
dra singra devagar 
pelo Oceano. E de 
subito, em pleno silen
cio do espaço, de ci
ma, uma voz vibrante 
grita: - •Terra!• Al
voroço. Clamor. Cu
riosidade. Uma linha 
baixa,amarelada, indecisa-surge envolta em bruma 
no extrêmo limite dos mares. Pedr' Alvares estende 
a mão n'um indisivel gesto de orgulho e duas 
lagrimas sulcam-lhe a face queimada. Era o Bra
zil. foi ha tresentos e dezeseis anos. 

Dois belos livros aparecem com as pril1'eiras 
flôres da primavéra: •Inocente•, de D. Virgínia 
de Castro e Almeida, ·Memorias da Lili• de D. 
Emilia de Sousa Costa. Estes dois livros tão di
ferentes tem, todavia, élos comuns de bondade, 
de ternura e de coração. São 
bem uma obra de Mulher, enter
necida e delicada. Riqueza de 
expressã-0 em ambos. Sobriedade. 
Ha nos dois uma excelente prosa 
rithmica, quente e colorida. E, 
melhor do que para quaesquer 
outros n'eles cabe amplamente o 
conceito de Barrés: - •C'est d u 
creur imprimé.• 

as senhoras concorrem 
abundantemente com os 
costumados nadas, sempre 
galantes, delicados, co
mo compete a pinceis 
ociosos e distraidos. Não 
apareceu ainda d'esta 
vez uma individualidade 
forte e característica mas 
vincam mais as qualida
des dos moços. O ·Ci
garro•, de José Malhôa, é 
um primoroso quadro a 
juntar a tantos outros 

que dão a mais completa serie de tipos portugue- 1 ;Ilustrações de Manuel Gustavo). 

MARIO DE ALMEIDA. 
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fiA\llA minutos ape· 
nas que .Mateus es
tava no seu posto 
de observação, em 

pleno campo de batalha. 
A noite opaca, silencio
sa, profunda, baixára 
sobre a terra, envolven
do-a de escuridão e de 
misterio. Não se !obri
gava nada a dois pas
sos - mas o soldado, 
com a arma pronta para 
repelir qualquer ataque 
inopinado, aplicava o 
ouvido, tentava vislum
brar a distancia fórma 
animada que se movesse 
no intuito de surpreen
der os c,.,mbatentes do 
sector a que ele pertencia. O seu capitão, ao dei
xa-lo ali , naquele ponto arriscado, dissera-lhe com 
a voz tremula e em palavras comovidas: 

- Olha que da tua vigilancia dependem não só a 
tua vida como muitas outras e a honra da Patria! 

Mateus considerava, portanto, o serviço que estl
'"ª prestando não sómente como um dever mas co
mo uma distinção. Quanto mais elevadas fossem as 
responsabilidades, maior seria a sua gloria, se se 
d~sempenhasse completamente da alta missão que 
lhe fôra confiada. 

- Terei cuidado - afirmava a sentinela com firme
za. Por aqui não entrará o inimigo sem que eu dê 
aviso . 

Ourante o dia pelejou-se com tenacidade e furia 
por aqueles lugubres sítios, formados de barrancos 
fu!1dos, de cristas de montes, de densos matagaes. 
l:m torrencial diluvio d ! metralha, caindo incessan
temente, incendiára as arvores, calcinára o terreno 
re\·olvido, ateára o fogo, fragmentára-se num ciclo
ne de ferro que espalhava a morte e a dôr em todas 
as direcções. Tinham tombado, para sempre, no re
contro feroz companheiros seus que aind:: de manhã, 
contentes e descuidados, com êle riram e com êle 
haviam formado projetos de vida futura, quando 
acabasse a guerra e os invasores, levados nas pon· 
tas das baionetas e nas guelas fumegantes dos ca
nhões, fossem atirados para além das fronteiras. 
Bastaram, porém, algumas horas alucinadas e terrí
veis de combate para que muitos dêles, cumprindo 
com heroísmo e orgttlho a sua obrigação de patrio
tas, solt1ssem o derradeiro arranco, esburacados 
pelas balas ou passados pelos sabres p::mteagudos e 
resplandecentes de brilhos brancos á luz diurna. 
Mas as tropas contrarias foram energicamente re
chaçadas nos seus sucessivos ataques, deixando a 
leiva fria coberta de mortos em atitudes bizarras, 
sem conseguirem abrir brecha na muralha espessa 
formada de artilharia e de carne humana que resis
tiu sempre com vigor, com ímpeto, com uma cora
gem que nunca desfaleceu-e isto enchia de alegria 
e de entusiasmo a alma de Mateus. 

-Se voltarem-monologou ele-terão a mesma 
espera! 

Era precisamente para isso que êle se encontrava 
naquele ermo, escondido ent~e penhascos que se er
guiam !)uma elevação donde seria possível divisar 
todas as manobras dos invasores, logo que a ma
drugada raiasse esplendida de claridade. 

De quando em quando chegavam aos seus ouvi-

dos atentos, sons confu
sos, vagos murmurio~ de 
conversas que dir-se-iam 
partirem de bôcas ocul
tas na treva enigmatica. 
Eram os combatentes das 
trincheiras que ficavam 
por detraz da sentinela. 
Para iludirem o sono, pa
lestravam, contavam ve
lhas historias, revelavam 
os seus romances amoro
sos. Este sussurro que 
lentamente se apagava na 
obscuridade e na mudez 
noturna, era uma com
panhia para o soldado. 
Não que tivesse medo! Os 
homens que diariamente 
e durante muitos mezes 

convivem com a morte, terminam por fami liarisar
se com ela e do seu coração e do seu espirito foge 
toda a idéa de pavor. No em tanto, a certeza de que, 
nos momentos de perigo, outras criaturas huma· 
nas amigas se encontram ao nosso lado ou perto 
de nós, fortalece o animo, excita a cora!?'em . . . 

Uma fórma indecisa ergueu-se de subi to na frrn
te de Mateus. 

-Quem vem lá?-bradou ele, cruzando a espin
garda armada de baioneta. 

Era o oficial da ronda, que trocou com a senti
nela a senha combinada e que inquiriu do que se 
pass~va. 

- Por aqui não ha novidade! Tudo .socegado -
exclamou Mateus. 

De novo o oficial lhe recomendou solicitude, com 
uma pontinha de comoção tremendo nas suas pa
lavras dôces, afaveis, que não eram de superior 
para inferior mas de camarada para camarada. Ao 
fim de l onga~ semanas de luta, o conflito sangren
to estab:!lecêra uma absoluta sol dariedade entre 
todos os que se batiam pela mesma causa sagrada 
e pelo mesmo ideal puro. 

Ao ficar novamente só, Mateus reatou o fio inter
rompido das suas meditações. Quanto sofrim nto, 
quanta afl ição, quanta miseria, a guerra implacavel
mente semeava, como um sinistro semeador, na sua 
pobre nacionalidade! Cidades bombardeadas, po
voado> destruidos, searas arrazadas, vinhas carbo
nizadas, fabric1s em ruinas, populações inteiras 
errando ao acaso, acossadas pela fome, pela doen. 
ça, pelo frio! Eram mulheres, velhas, crianças pa
lidas e lacrimosas, porque os sêres energicos e vi
ris que podiam sustentar uma arma nas mãos, ti
nham corrido para a linha de fogo! A colera des
vairava-o! 

Não haveria a Patria de vingar-se d! tantos ultra
jes e de tantas calamidades, pelo esfo~ço, pela bra
vura dos seus filhos? ... 

A brisa trazia-lhe da distancia um cheiro acre de 
sangue e de polvora queimada. Pela planície, pelo 
reconcavo das montanhas, pelas colinas de declive 
suave, á beira dos bosques, n:ilhares de cor pos 
apodreciam, descobertos, porque nem tempo hou
vera de enterrai-os, engordar com eles o humus, 
para que melhor florisse de rosas silvestres e ver 
dejasse de relvas na primavera proxi ma. Depois, 
era arriscado ir levantar os que abatiam debaixo 
do doce! das ~anadas que infatigavelmente vi
nham das trincheiras contrarias. Os cadaveres de 
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um e de outro exercito jaziam abraçados e quietos 
na inercia da morte, como inimigos já reconcilia
dos i:or nada mais quererem da eX'istencia. 

As meditações de Mateus foram outra vez so
bresaltadas por um ruído estranho. Pareceu-lhe 
ouvir um rumor de paus secos que se quebrassem. 

- Quem vem lá?-gritou. 
Ninguem lhe respondeu. Anciosamente mergu

lhou os olhos inquietos na sombra, espreitando, 
sem nada distinguir. 

-Enganei-me, certamente ... foi talvez alguma 
pedra que se desgarrou da encosta da serra ... 

Vagarosos instantes de espectativa decorreram; 
sem acontecer qualquer coisa txtraordinaria. 

- foi ilusão minha!- concluiu Mateus, abaixan
do a espingarda que tinha em pontaria. 

O que seria feito de sua fam11ia?-pensava o sol
dado, já sereno. J-la quanto tempo a deixára em 
lagrimas, ao partir para essa guerra cruel mas ne
cessari a que tanto demorava! 

-Não te torno mais a vêr, filho!-exclamára sua 
mãe, num soluço. 

-Ha de tornar, ha de tornar!-respondera ele, 
mascarando a sua tristeza. Porque não ? . . . 

Ainda agora, ao fim de tantos mezes, se recorda
va com infi
nita melanco
lia d'e~se mi
nuto de an
gus ia, e sen
tia uma g ran
de piedade 
pelas outras 
mães cober
tas de luto de 
quem os fi
lhos haviam 
desaparecido 
na frialdade 
das covas que 
Mateus abria 
com os com
panheirospa
ra dar sepul
iura aos cor
pos ceifados 
pela metra
lha. 

-Coita
d as! Coita
das! ... ··-· 

Mas, acima 
do amor ma
terno RãO es
taria o amor 
palrio? t não seria este amor mais desinteressado 
e mais belo? juigava sinceramente que sim! Con
templar a patria arrasada pelos furacões de ferro e 
pelos incendios, as famílias dispersas, os la1es 
abandonados, o territorio muti lado, a fortun& de
vastada, a liberdade, a independencia, comprometi
das, era um horror para todos os homens de justo 
sen1ir. As mãos crispavam-'e-lhe no cano da arma. 
Um furia inesperada revolvia-o ... 

Qualquer dia, talvez mais cedo do que supunha, 
ficaria estendido, com uma bala na cabeça, sobre 
as hervas molhadas, verme has de sangue. Mas sa
crificava-se de boa vontade pela vitoria do seu paiz, 
pelos seus futuros compatriotas, por uma naciona
l idade maior, mais gloriosa e mais forte. A exislrn
cia era só uma. Tinha de acabar como tudo acaba 
n'este mundo. Agora ou logo, que lhe importava? 
Dian·te do facto inexoravel da morte, o tempo nada 
representava. Só quereria vêr mais uma vez sua mãe, 
que em pranto o estreitára contra o peito mirrado, 
que tantas vidas novas a!imentára . . . E lambem de
sejaria dar um derradeiro beijo á noiva, que tantos 
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contentamentos e tan~as esperanças fizera desabro
char, como flôres perturbantes, dentro do seu peito. 
Ah! essa noiva! ... Quantos sonhos de felicidade 
idea"isados com ela, quantas venturas entrevistas e 
agora tão distantes! ... 

Um vulto negro surgiu, saltando, detraz das d11-
ras penhas, e atirando-se-lhe á garganta. Era um 
soldado inimigo que viera de longe, arrastando-se 
como um verme, o ventre pesado con ra a terra, e 
que de improviso atacava Mateus, tentando estran
gulai-o para que ele não désse o sinal de alarme. A 
luta terrivel entre os dois homens, emudecidos, co
meçou na treva. Mateus lar;.{Oll a espingarda para 
mais dexlramente se defender: mas o adve sario era 
valente, tinha uma presa de aço. apertava-lhe as 
guelas nervosamente, querendo dom inai-o. Caíram 
ambos enlaçados, rolan.lo nas pedras que lhes dila
ceraram as carnes e abafando os rugidos. Mateus, 
lutando para libertar-se, via passarem, escoarem-se 
na obscuridade, outros vultos, que marchavam, si
lenciosamente, em direção ás trincheiras guarneci
das pelos seus camaradas, que iam ser acometidos 
de surpreza, por confiarem na sua guarda. Esta 
suspeita galvanisou-o, transmitiu-lhe um desespe
rado poder de resistencia . Apertando o inimigo nos 

braços, con
seguiu metei
º debaixo 
dos joelhos: 
e, sacando do 
bolso a sua 
navalha, fe
riu ás cegas, 
r a 11 e o rasa
m ente, em
q1ianto o ou
tro se deba
tia e arque
java. 

- Morres, 
morres, e 
nem o diabo 
te acode! -
exclamava 
Ma teus com 
< s dentes cer
rados. 

De repen
te, porém, 
uma baioneta 
trespassou- o 
das costas ao 
pe;tocom um 
choque tão 
violento que 

o deitou sobre o adversario inanimado. A dôr que 
experimentou era fulgurante. Reagiu, para não per· 
der os sentidos, mas as forças abandonavam-no 
apressadamente. E soldados invasores contínuavam 
desfilando, em grupos, em fileiras, em ondas! Os seus 
camaradas estavam perdidos! Ergueu-se nos joelho', 
tremu o, escorrendo sangue, rastejou para a sua es
pingarda que estava a alguns passns apenas, tomou-a 
convulsivamente e, então, satisfeito, cheio de jub·lo, 
desfechou consecutivos ti ros, que avisaram os com
batentes das trincheiras do assalto iminente ... Nã0 
pôde mais. Uma vertigem fel-o cair de novo. A v;da 
fugía·lhe aceleradamente. Um ultimo pensamento 
para a mãe, uma u hna recordação da noi' a au
sente. As palpebras cerraram-se-lhe: 1111s ainda viu, 
nas vibrações da agonia, as tropas adversarias es
gueirarem-se 1 a treva, batidas, destroçadas pe·a fu
zilar ia dos companheiros. Oanhára com um acto 
de heroísmo, o direito ao repouso perpétuo! 

JOÃO GRAVE. 



SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 

Foi inaugurada pelo sr. presiden
te da Republica a 13. ª exposição 
da Socinlad<! Nacional de Belas-Ar· 
tes, á qual concorreram os nossos 
mais distintos pintores e esculto
res. O chefe do Estado, acompanha
do pelo seu secretario sr. Maia Pin
to, pelos diretores da Sociedade, os 
ministros dos estrangeiros e da ins
trução e os da frauça, Inglaterra e 
Russia, o preside.nte da camara mu
nicipal e alguns vereadores, o gover
nador civil de Lisboa, o sr. dr. João 
de Barros, muitos deputados e sena
dores e artistas, visitou o artistico 
certamen, tendo palavras de incita
mento tanto para os mestres a quem 
enalteceu com justiça os seus pre
ciosos trabalhos, como para os no
vos, que encorajou com o mais ca-

~. Prlm:l»a comunhdo, <1uadro do sr. Carmo Rels-3. V etanco!ta. quadro do sr. Constantino FernancteS-4 O Cl(Jarro, quadro 
• do sr. José l\lalhôa · 



o~ a que pros i
gam estudando 
para se enobre
cerem, enobre 
cendo lambem 
as sublimes 
artes a que se 
dedicam. 

A concorren
ci a á exposição 
tem sido enor
me, sendo to
dos os visitan
tes u n a n i me s 
em registar o 
exilo crescente 

• (fa~ exposições um rcmemto, Qul\dro do sr, Oav1<.1 
d~ Soei e- de Melo 

Borcot ae caran. m•adro do Rr. 
Joio \'az 

dade Nacional 
de Belas Artes, 
o que eviden
cia o impulso 
notavel que a 
pint .ra e a es
cultura teem ad
quirido em Por
tugal nos ulti
mos anos. 

A exposição 
continua aberta 
até ao mez de 
julho, tendo-se 
eretuado mui-
tas vendas de 
quadros que 

Um cwo ae vetorqo11tas. quadro do sr. ali continuam 
/ 

Veloso Salgado expostos. 

A aoca de Atrnntara, ae manhl!. c1uodro 
do ~r. lllgino de Mendonça 

A Calunia, escultura do sr. Maxltnlano Alves 
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O LAVRADOR E O SOL · 
O Lavrador mais o Sol 
Trazem a/ef(re por fia: 
- Qual é, dos doís, o primeiro 
A começar o seu dia? -

leve e 111a11so, arreda o Sol 
Bra11das cor/ilias da aurora: 

•Pobre Noite, minha mãe . .. 
Deixá-la dormir, agora f , -

O Lavrador, como a furto, 
Abre a porta do cominho; 

•Não fosse acordar, 110 berco, 
O filho mais peque11inlzo .. ·"-

Lavrador e Sol, encont-am-se 
No cimo de verde outeiro; 
E o Lavrador diz ao Sol : 
- •Senhor Pae ! passe primeiro .. ·" 

E andou o Sol, adiante 
Do Lavrador; e lá vae, 
A dar-llze luz ao caminho, 
Em bons exemplos de pae. 

(Do primoroso llno de .-ersos A minha terra. do 
Ilustre POeta. \ntonlo Corrêa d'Olh·elra). 

550 



Continua a aza
fama entusiastica dos nos
sos preparativos para a 
guerra. A convocação dos 
militares licenciados, de 
harmonia com o decreto 
de 20 de março ultimo, 
foi recebida com alvoro
ço, vindo dissipar as du
vida~ que muita gente 
tinha ainda sobre se en
travamos na guerra a va
ler e, por conseguinte, 
sobre a mobilisação. Ho
je não ha espirito, por 
menos credulo, que du
vide ainda de que a guer
ra para nós não seja um 
facto. Tanto movimento 
de ofioiaes e de soldados 
de um lado para o ou
tro, tantos exercícios nas 
paradas e nos campos, 
tanto trabalho nas ofici

o c11cre da missão nnrnl lngleza. almlrantc w1111nm Oe S~llls. n bol'dO do Vasco aa nas e nos arsenaes, toda 
Ga1na. tendo á sua cs"ucrda o comamlante " '" 1.eote do Rego e á direita o capitão esta atividade extraordi-

s1-. Bteck. razéo<lo a conllneucla no momento de tocar o hino nnclonal. 

' 

-~ -- -. -~~-~~----

O F.s1Jadal'le, c1uasl submereo. em cxt•rclc los 
(Cttch.Ps nenollelJ. 
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naria que por ahi se nota e 
imprime boje á vida do paiz 
um aspeto febril, ê um ma
gnifico sintoma de resurgi
mento que nos eleva aos 
proprios olhos e aos dos es
trangeiros. 

Portugal está-se mos Iran
do um digno aliado da In
glaterra. E' a maior consola-

d 
1 

l!squ•drilha franceza em Lelxões:-1. O submarino E'meramt.-·~. o •desrroyer• .\lagon, oa,·10 cllere 

O submarino Rul1l1.-(Cllcllú do distinto rotograro amador sr. llumberto lleÇa. 
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ção e o maior orgulho que podiamos ter na presente con
juntura. E começa aqui a primeira desafronta que tiramos do 
insulto da Alemanha, deprimindo aos olhos do mundo inteiro 
a nossa situação como paiz livre e supondo-nos i111capazes da 
menor ação militar apreciavel na so · 
lução d'este grande conflito. 

/ 
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o VfLHO MUNDO 

Mais uma vez se desfazem os negrumes ameaça
çadores que volta e meia se teem erguido entre os 
Estados Unidos e a Alemanha, por causa do terror 
que os submarinos continuam a espalhar por todos 
os mares com os seus ataques traiçoeiros e deshu
manos, no proposito de isolar os proprios paizes 
neutros. 

Cançados 
de usar de 
be n ignida 
de, sernpre 
que a Ale-
manha tem 
espesin'1a-
do os di-
rei tos d' es-
ses paizes, 
não e~ c a
p ando os 
dos Estados 
Unidos, o 
presidente 
da grande 
r ep 11b1 i ca 
norte-ame
ricana en · 
viou - lhe 
d'esta vez 
um ultim 1-

ium em ter
mos que 
não podiam 
deixar a me
nor duvida 
sobre a sua 
resolução 

nasse a guerra submarina, em vista dos odios que · 
essa guerra estava atraindo sobre a Alemanha e do 
risco consequente que havia dos povcis neutros 
feridos com ela nos seus maiores interesses se 
irem pondo ao lado dos aliados. O caso afigura
se tão serio que os gr.andes hanqueiros aplaudem 
essa proposta. 

Depois de 
larga con
ferencia 
com o em
baixador 
dos Estados 
Unidos em 
Berlim, o 
chance 1 er 

i na balavel . 
O govc:rno 
alemão, co
mo de cos
tume, co
meçou a fl o
rear justifi
cações e a 
reeditar 
pro messas 
de que nun
ca mais se
ria nenhum 
navio tor
pede ado 
sem aviso 
previo. Mas 
o presiden
te Wilson 
insiste e não 
cede uma 
linha que 
seja na exi
gencia de 
que os sub- . 
marinos de
vem .obede
cer :is pres
crições do 

O p1·1nc1pe de Gales, proruo,' ldo a capitão com g1·ande Jubilo do exc1·clto 
b1·1tan1co, Inspeciona as forças 1ng1ezas expedlclonarlas ao Egito 

partiu para 
o g r ande 
quartel ge
neral a con
ferenciar 
Cntll O im
perador, as
segurando
se que ele 
emprega to
dos os seus 
esforços 
para conse
seguir uma 
solução 
conciliado
ra, embora 
co m sacrifí
cio da arro
gancia ger
manica que 
de certo já 
se não póde 
enganar 
vendo as 
coisas defi
nidas como 
elas se apre
sentam. Ha 
de ser difi
C'il, porque 
o facto é 
que os ale
mães p u
n ham nos 
submarinos 
as s uas ulti
mas espe
ranças de 
v i t o r ia, 
obr igando 
os povos pe
la fome a 
entrarem. 
n'um largo 
movimento 
a favor da 
paz. 

direito de visita, afundando apenas os navios que 
estã·o incluidos ncs casos previstos pelo direito in
ternacional. 

Esta atitude firme e elevada produziu um forte 
abalo em Berlim, m :smo entre aqueles que não se 
mostravam nada dispostos a apoiar 11 proposta do 
chanceler Bethmann Holwe5 para que se abando-

(Tlle IUust.ratea London 1Vews>. 
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Mas o po
der dos Estados Unidos intimida-os, sendo a maio
ria dos centros políticos e militares, bem como dos 
jornaes alemães, de acordo que é conveniente evitar 
a g uerra com a grande nação. 

Até á hora a que escrevemos guarda-se reserva 
sobre o que se passou no quartel general e quaes 
as deliberações que se tomaram; mas afirma-se 



que a Alema
nha vae ade
rir a todos 
os pontos da 
no!a ameri
cana, aban
donando a 
sua campa
nha de terror 
sobre os ma
res e convi
dando o& Es-

lados t;nid u 
a associa
rem-se aos 
outros paizes 
neutros para 
pro testarem 
contra o es
treitamento 
do bloqueio 
queá Alema
nha está sen
do feito . 

No Egito. - 1. Acnm1>amcnlo ele lro1>ns lnglezas ex1>e<llClonaTlas no de•erto ocidental-~. Seguindo o ra~lo do Inimigo du
rante a noite- 3. Examinando no longe um combale na sua rase mais aguda 

{Thr Sp/l.ere) 
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CONTRA AS BATERIAS INIMIGAS 



Outro aspeto da partida das tropas Inglezas da AMca do Sul para atacarem a Aírlca Oriental Alemã 
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Na frente ocidenta/.- Procurnndo os alemães n:n rulnas de uma cas:1 de camPO Junto á linha de rogo 
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A' chegada do comboio 

l!m Nlch.-V~·se parado o comboio dos Balkans a lJerllm. O kalser examina com 

:O.o\'e estandarles tomados nos turcos pelos russos no assnllo a Erzeroum 
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Navios de guerra perdidos pelas nações beligerantes 

zs6 -

·..1~-d. 

Pt'rlencentes aos lmpeNos CeotraPs e 6 Turqula:-t. ntuecher. :!. Scharnhorsl. 3. froelsPnau. \. Yorck. 5. Prln~ Adat .. 
berl. 6. Yriedrtch Karl. 1. Maln2. 8. Koln. 9. Y.mden. tO. Oreqden. 11. Nurnhe.,.g. t2. Rttrb•rossa.. 1:1. \teJldleh. u. ltes· 
sudyeh. 15. Kalserlo 1-;111ebtth. 16. 2-e.nla. 11. llrt"men t8. Koeolgsberg. Ut. LPtpzlg, 20. Arladne. :U. Undtne. 22. J~
guar. 23. nus. 2\. Tlger. :2S. J.Qeha. 26. Cormor.ln. 27 .. \lbatros. 28. lltla.. 29. Kal.ser Wllhelru der Gross. 30. Cap 

Tratalgar. 

Pertencentes á Quadrupla: - t. Au·•actous. 2. Trlumph. 3. Rutwark. \., lrreslatlble. 5. Oce~n. 6. Argyll. 7. Good Hope. 8. Formtdeble. 
9. \laJeslle. 10. llonmouth. 11, Crossr. 12. Abouklr. 13. nogue. ti. Gollarh. I~. llawl<•. 16. Benedeuo Rrln. 17. Amam. 18. Bouvet. 
19. Gorlbaldl. 20. Pa.Uado. 21. Tak29~hb~~f.:;!;.~'."~hur!êoi.ªo!~~ii!·. ~~·. t.:'i'1.~~°a~· 3i~·A~\~:í·c~!~ai~:~hllodor. 27. Pegasus. 28. !lpeod7. 
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:B'IG U R AS E FACTOS 

Clemente Meneres.-Fnlccru em 
,,.uu Novn de (iain o sr. Clomcn
le Meneres, um dos mnls ton· 
siderados comerclanlos da c ida
de do Porto, abastado proprie
tarlo e agricultor. espel'inlmen
le cm Traz-os-~lontcs. onde lí· 
nha vaslissimas propriedades, 
e industrial de largas inlclall ,·as 
que multo rontribulu para a ri
queza nacional. Tinha i2 anos e 
a maior parte d'esta longa vi
da pai;sou-a o saucloso extinto 
n'uma labuta con!llantc, pensan-
do sempre na melhoria da situa· 

ção dos :>eus opera rio~. que o estimavam como um 
pac carinhoso, como um protetor des,·ciado. A morte 
do sr. Clemente \lencrcs causou o maior sentimento 
não só na grande tamilia operariaqnc o sen•ia. mas 
nas povoações onde linha as suas propriedades e fa
bricas, as quaessempre cnrontrou maneira de engran
decer e eleYar na sua e<·onomia local. A' sua tamiHa 
envia a Itu.çtrnrao Portuquezl'I sentidos pesames. 

Nas sessõe~ demons
traU,•as, que nos ultl
mos dias se leem feito. 
da arte na escola cm 
varlos estabelecimen
tos de ensino, o Liceu 
~la ria Pia, da ilustrada 
rei to ria cio professor ;1r. 
Caetano Pinto, um dos 
homens roaissabeclor"s 
em c·oisas de instrn<:ão, 
foz uma figurabrilhan
Ussima, tanto pelo que 
diz respeito ãrecilação 
i:m 1>ortuguez. c_omo ao 
canto coral e ás canc;iies 
J,IOJ)ulares e ainda aos 
bailados de <·omposl
Câo erudita quo pela 
J)rlmelra vez foram 
dançados em Portugal 

Marlo de Sá Carneiro.-Oelxou 
a vicia bem cedo o 1>obre :.tario 
de Sá Carneiro. A atmosfera cio 
Paris, em vez de lhe rctompo
rar a at rnn c·om a!' suas alegrlM, 
os $Cus goSO$, a sua espiritua· 
!idade. ainda mais impressio
navel e doente lh'a tornou, 
amortalhando-a por fim nas pro
prias tristeza~. 

Poucos compreendiam o que 
,·alia o coração d'esse belo ra
paz, e tal vez meno;; aindn apre
ciavam o que havia dtt talen
to, de llustrac110, de ideal, sob 
essa curiosa Mrma !iteraria que carncterlsavn 11 sua 
prosa e os seus versos, de Que a llu.~trncàu />urt1111111•
:.n se honrou de dar •specimens• por Yarias vezes. ~: 
não r sü romo colaborador que lamentamos a perda 
de ~tarlo Sã Carneiro: é lambem como amigos, d'elc e 
de seu pne. o ilustre engenheiro Carlos de Sá r.arnciiro, 
que tão estremecidamente queria ao !ilho infeliz, que 
aqui c·onslgnamos o nosso mais profundo 1>ezar. 

e produziram uma lm
pres~áo deli<·iosa. "'' 
talentoso professor ela 
arte de bem dizer $r. 
Lobo de Campos, que 
tanto amor como lnle
llgcncia põe no seu cn
sl no, ao insigne rorn
oosltor sr. Tomaz <i 1r
ba e á distinta profos
sora sr.• D. ,\ licc Pcli 
pl<'•TC, ensaiadores do 
orfeon, bem como ao 
Inspirado poeta sr. 
\ ronso Lopes \'ielra, 
autor das com posicões 
eruditas, foram feitas 
grandes manitesta
<)<ics ele a1>lauso. sr. 
r.aelano Pinto lambem 
Coi mu lto felicitado. 

1. Alunas que tomaram part.e no csuto e <IAnCllS do 
bailado A111e11doelrcu em fUJr, de Tomaz Borba -
~. Grupo ele alunss que recitaram Y&rlss POeslas. -(CllCllél Benollet). 
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Regresso de expediciona rios 

Na .Regua.-Partlda d"um comboio com expecuc1onar1os 

T iveram um acolhimento festivo os expedicio
narios que regressaram de Africa em todos os 
pontos por que passaram em direção aos seus 
quarteis. Na Regua o en,usiasmo foi enorme, 
recebendo soldados e oficiaes as mais carinho
sas saudações do povo agradecido pelos seus 
rudes e penosos trabalhos nas regiões de Afri-

Chegada dos expecllclonarlos. O desemba.rque 
no meto de calorosas ac11unações do povo que 

os esperava na gare. 
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ca para manterem a integridade do nosso ter
ritorio e levantarem bem alto o nome portu
guez. Soldados e povo confraternisaram de ma
neira a deixarem entre si saudades que não es
quecem facilmente, porque teem a fortalece-las 
um grande amor patrio e um vivo espirito de 
solidariedade em tão grave conjuntura. 

Outro aspeto das mantrestacõcs rettas aos eirne
dtc1onar1os na esuu;ão.-(Clic/lés do distinto fo

tografo amadot· sr. AritOn io Teixeira). 



BATIDA AOS 

Decorreu animadíssima a batida aos lobos no Gavião. Era imponente a multidão de 
caçadores e de batedores, forma ndo-se um cerco apertado aos Jogares onde tinha sido as
sinalada a presença das feras. Na freguezia de Belver mataram um lobo que pesava-45.qui
los e tinha 5 anos d'edade. Foi a unica vitima da car,ada, mas nem por isso esta deixou 
de ficar memoravcl pelas costumadas peripecias .e pelo entusiasmo.de: quantos tomaram 
parte n'ela. 

1. o~ caçadores fechando o cordão.-!. Os ba1edores. 

LOBOS 

(Cliché< do dlstlnlO rolOgraro amadur sr. João Pedro d'Asceução). 



Instrução Militar Preparatoria 

A s. 1. l\L P. n. • 1 ua Instrução dos agentes de ligação 

A Instrução Mi1itar Preparatoria consti tue uma das medidas 
mais patrioticas do governo p rovisorio da Republica, que esta
beleceu a base fundamenta l da nação armada. 

No ano de 1914.915 foram recenseados 
para receberem a 1. M. P., que começa a ser 

ministrada aos 7 anos, na Escola Primaria, e continua até á 
edade em que os m.rncebos se apresentem ao serviço mili
tar. 

- E' já consideravel o numero de sociedades, que se constituí-
ram para auxiliar o Estado na nobre missão de educar a mocida
de para o serviço militar. 

A 111strução da escola de pelotão foi ha poucos dias apresentado ao parlamento um projeto 
com arma, <la S . l. M. P. n .•_1. de lei, pelo ilustre depulado tenente-coronel Pereira Bastos, 

' que cria uma serie de vantagens a dispensar aos recrutas, que 
no ato de .ilistamento no exercito, r evelem poss ui r as habilitações s uficientes, para darem uma garantia de 

L 

se lhes poder reduzir o tempo do serviço mili
tar. As sociedades de 1. M. P. teem n'este mo
mento historico uma grande missão patriotíca 
a cumprir , preparando o espírito militar da 
mocidade para combater o inimigo que decla
rou guer ra a Portugal. Os nucleos da 1. M. 
P. multip licam-se dia a d ia pelas provincias. 
E é justo que o Parla mento não deixe devo-

tar uma tão importante medida de tão consi
deravel alcance patriotice, como a que foi 
apresentada pelo ex-ministro da guerra, que 
tão disvelada atenção tem dedicado a este as
sunto. 

· ~ i i i1 
li 

• 
J 

3. Outro aspeto da tnstrnção de pelotão com arma.-1 .. A S. I. ll1 P. n.• 4 em coluna de cornpanllta de costado, com agentes 
de ligação. 
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Urna lig~ira noticia, 
apenas, sem pretenções 
a critica. Porque eu en
tendo que, para se fa
lar convenientemente de 
uma exposição em que 
a Arte nos aparece em 
manifestações multiplas 
- pintura, escultura, 
pastel, aguarela, esmal
tes - é preciso conhe
cimento de causa, mes
mo uma certa ba~e cien
tifica, e não fira mal a 
um pQbre rabiscador 

de jornae; confessar, 
alguma vez ao me
nos, a sua ii:noran
c1a. De or,linario '' 
jornalista tem de sa
ber de tudo, e a or
da os mais estra
nhos e diversos as
suntos com um de•
caramento e urna 
inconsciencia que só 
póde justificar a ne
cessidade de viver, 
de se mostrar a gen
te, atrave<z da exis
tencia, uma espec1e 
de topa-a - tudo, a 
quem tanto se póde 
? jus lar a grilheta da 
imprensa como a 
mascara do histrião. 

Ora a Arte, sob o 

n acional 

Fumaaor, cruadro do sr. João 
Augusto Ribeiro 

Ottooma1·/o. quadro do sr. Sou
sa Caldas 

Um llSPCtO da CXPOsl~iio 

Na Romaria (SenllOr aa. Pedra), quadro do sr. P. CouçaJves 
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ponto de vista esteFco, 
e como uma modalida
de do pensamento so
cial, liga-se intimamen
te com os diversos ra
mos do saber humano, 
na opinião autorisada 
de Roberty, e tem rai
zes profundas, portan
to, na ciencia propria
mente dita, na religião 
e na filosofia. Para al
guem ser artista, a va· 
ler, é indispensavel 
pos~uir um rasoavel 

peculio de conheci
mentos que o po
nham em contacto 
di reto com a evolu
ção do espírito hu
mano, e, para criti
car um artista assim, 
torna-se quasi preci
so ser um sabio. 

Mas contente-se a 
gente em fazer cri
tica de ouvido, e por 
instinto, como de 
ouvido e por instin
to faz arte a maio
r ia dos nossos artis
tas. 

Aqui, no Porto, 
que deixou de ser, 
ha muito, a aldeia 
em ponto grande de 
que falava Camilo, 



U'1•pu1cuto (arreaore: /ti! Penafiel). c1usuro ao sr. 
011 ,·etra Passos 

uma iniciativa plausivel acaba de ser posta em 
oratica, e com lisong-eiros resultados, por um gru

po de escritores 
e artistas, al
guns de grande 
renome em nos
so meio, e a 
quem orienta a 
mesma ancia de 
Beleza, o mes
mo culto do 
Ideal o instinto 
patriotico de 
educar o senti
mento nacional. 
E, assim, resol
veram organisar 
exp•osições de 
Arte, que não 
fossem apenas a 
expressão indi
vidualista d'um 
determ inado ce
naculo onde pre-

E1m•Ja de S. Prancuco ao Porto 1111• domina quasi 
terlon. c1uadro cln sr.• D. Oll\'la sempre o elo· 

Barros gio mutuo, mas 
em que se pu
dessem apresrn

tar todos os que, com mais ou menos tal,·nto, pro
curam fazer traba-
lho honesto me.mo 
fóra do exclusivis
mo dos gremios ou 
escolas. 

Essa idéa, eles o 
dizem sinceramen
te, nasceu e inten
sificou-se na neces
sidade de estimulo 
de que todo o ar. 
tista carece, por 
muito alto que seja 
o grau hierarquico 
atingido, e, por ou
tro lado, na eviden
te conveniencia de 
balancear, por as
sim dizer, o estado 
atuai da arte entre 
nós. 

JJa111tll no rio AQcteda, quadro do sr. Candldo elo 
cunha 

d' Azevedo, Candido da Cunha, João Augusto Ri
beiro, julio Pina, Manuel de Moura, Oliveira Pas
sos, Paulino 
Gonçalves e Tei
xeira da Silva. 

O s~u tenta
men póde afir
mar-se, teve um 
exilo .retumban
te, pois á pri
meiraexposição, 
aberta no Ate
neu Comercial, 
concorreram ar
tistas consag-ra
dos como José 
.Malhôa, Mar
ques d'Oliveira, 
Carlos Reis, Au
gusto Gama, 
Fernandes de 
Sá, julio Vaz )u
nior, Maria da 
Gloria Ribeiro 
da Cruz e tantos 
outros, não ta- o tellr (Viana ao co11"loJ, ounclro 
lando nos pro- tio sr. Mar<1u~s de vlJ\'elrn 

motores. 
Malhôaenviou 

tres retratos magnificos, a pastel, que são, comv 
to.tos os seus traba
lhos, verdadeiras 
obras P• imas de ex
pressão e naturali
dade. 

Marques d'Oli
veira, o professor 
ilustre, o mestre 
respeitado, é de 
~dos o que apre
senta maior nume
ro de quadros, an · 
tigos e modernos, 
mas fazendo todos 
sobresair a sua des
tacante individua
lidade artistica. São 
impressões de via
gem, impressões de 
paisagem, impres
sões de costumes, 
quasi tudo impres
sões, revelando 
uma alma de pan-

Bem merecem 
que fiquem arq1.i i
vados os seus no
mes, n'uma terra 
em que a intriga, a 
maledicencia e a in-

1mwc11i10, <1und 1·0 do sr. Jullo Ramos 
teista e de pagão, 
de côrcs sobrias 
mas nítidas, d'uma 
perfeição que veja atrofiam e 

amesquinham os mais belos e desinteressados 
~ •mp,..,d;m.,to,. São '''" A•lo•;o Pmfr• 

vae até á minucia extrema, sentindo-se perpas-
sar por essas telas a rajada do genio, e aus· 
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t.ultando-se, nos motivos portuguezes, 
o saudosismo da raça. 

A seu lado enf.lcira, como artista maximo 
tambem, na maior latitude do termo, João Augusto 
Ribeiro, o cul
tor enamorado 
da fórma, que 
apresenta, além 
d'outros, dois 
trabalhos verda
dei1 amente ma
gistrae:.: Fuma
dor e r,etrato 
de mademoiselle 
X. 

Mactemoiselle 
X é nem mais 
nem menos que 
sua filha, Mao ia 
da Gloria Ri
beiro da Cruz, 
aluna laureada 
da Escoa de 
Belas Artes de 
Paris, que en
viou á ex'losi
ção uma escul
tura lambem 110-
tavel, l 'Echo, 
estndocons• ien
cioso, d'uma ra
ra perfeição de 
linhas. Basta
riam as duas te-
las de João Au-
gusto Ribeiro para tornar 
aquele certamen artistic(J 
uma coisa digna de vêr-se e 
de admirar-se, se fosse pos· 
sível fazer seleção entre tan
tas maravilhas que ali nos 
surpreendem. 

Mas surge-nos lambem o 
poeta da Melancolia e 
da Saudade, o pintor 
dos pot:~+es tristes e 
da:. manhãs 

~ 

suaves, o bu
rilador da ne 
voa e do fumo, 
da chuva e do 
vento, Candi
do da Cunha, 
d'uma complei
ção tão 1 eligio
sa nas suas tin
tas macias e 
quasi aveluda
das, e cujas te· 
las evocam, 
n'uma tonali
dade branda e 
por vezes inde
cisa, figuras 
dolori las que 
passassem a vi
da em abstra
ção constante, 
n'uma rei.a 
merPncoria de 
martírio e des
graça. E é este 
minhoto que 
comete o pe-

Amanlltcer Gere:I, c1undro do 
sr. Joaquim Lopes 

cado sem per-
dão de trocar a natureza alegre, variegada e 
policroma da sua terra pela tristonh:t paisa
gem de A !ueda, por vezes tão psicostenica 

e soturna, que não merecia a inspira-
~ ção d'um artista. 

-~ (Cltcllt1 do sr. A11•a1·0 MnrtlnsJ 

Mas não é passivei uma ref.!rencia 
particular a cada expo•itor, tantos são 
eles nas diversas modalidades da arte em expo
sição, e tantos são tambem os trabalhos bons entre 

muitas trivialida
des que seria exa
gero não reconhe
cer. 

Abel Cardoso, 
Alice Grilo, Anto
nio José da Cos!a, 
Antonio Saude, Au
gusto Gama, Car
los Reis, Eduardo 
Moura, Ernesto 
Condeixa. falcão 
Trigoso, H. E. 
Huguenin, Joaquim 
Lopes, José d' Al
meida e Silva, lu
lio Pina, Julio Ra

Moura Gi
rao, Lucilia Ara
n.ha Grave, Marga
rida Costa, O'ivia 
Barros, Paulino 
Gonçalves, Raul 
Maria Pereira, Soa
res Lopes, Teixei
ra da Si!va, Tomaz 
de Moura, Ada da 
Cunha, Fernandes 
de Sá, Julio Vaz 
Junior, Oliveira 
Ferreira, S"lusa 
Caldas, Sofia Mar-
tins de Sousa, 
João Batista de Li

ma, eis ahi um rosario de no
mes, aproveitados indistin
tamente do catalogo, bem di
gnos todos de honrai uma ex
posição, alguns novos, outros 
já consagrados, mas todos de 
reconhecido merito, podendo 
o estudo e a perseverança fa
zer de muitos verdadeiras nota
bilidades. 

Aprecio a Arte pela impres
são de agrado que cm mim pro
duz, pelo prazer que me des
perta na alma, e quando ela é o 

L'Echo. escultura da sr.• que disse alguem - um transun
D. ;\Jarla da Gtorln Rt- to da natureza feito pela ima-

helro da Cruz ginação. :::-
E foi por isso rque n'es

tas paginas quiz deixar con
signada, apenas, a impressão 

~ratissima que recebi n'uma rapida . visita que fiz 
a exposição do Ateneu Comercial. ' 
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Que ela sirva de incitamento a novas e mais arro
jadas iniciati
vas. 

Porto, 6 de 
abril de 1<,16. 

S. M. 


